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I – OBJETIVO 

 

Na busca elusiva sobre as relações entre a Crítica da faculdade de julgar e a 

biologia nascente, são muitas as pistas sinuosas. No momento histórico em que Kant 

escreve, não há “biologia” propriamente dita, o termo sequer foi inventado; tampouco 

existe algo como uma teoria da evolução. E, se tivéssemos que descrever em poucas 

linhas a situação da história natural em 1790, e como Kant se posiciona em relação a 

essa ciência, teríamos de começar levando a sério a advertência feita no capítulo 62, 

tantas vezes citada, de que “jamais existirá um Newton da folha de relva”. A Crítica da 

Faculdade de Julgar não é uma propedêutica da história natural; não fundamenta a 

priori essa ciência, restringe criticamente os seus princípios a uma heurística, tolhendo 

as aspirações dogmáticas que tantas vezes a animaram no período moderno. Isso fica 

claro a partir da vinculação da teleologia da natureza à reflexão da faculdade de julgar: 

se na física (e, eventualmente, na química) os juízos são sintéticos e a priori, e o 

fundamento da ciência é lógico-transcendental, teríamos de falar, a propósito da 

história natural, num fundamento simplesmente transcendental e parcialmente a priori, 

visto que a finalidade interna (Zweckmässigkeit) atribuída aos seres vivos é um conceito 

obtido num movimento que vai do particular ao universal, que parte da experiência do 

olhar (do anatomista) e chega a uma conceito da razão (humana). Para além das 

implicações sistemáticas dessa discussão e dos conceitos nela envolvidos, a terceira 

Crítica oferece à historiadora da filosofia interessada na genealogia das ideias de “vida”, 
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“organismo” e outras, uma perspectiva de investigação privilegiada, refletindo tensões 

que perpassam a apropriação da fisiologia pelos filósofos ao longo do século XVIII. Kant, 

na tentativa de acomodar os conflitos da história natural de sua época, apenas os torna 

mais evidentes, ao mesmo tempo em que abre vias de especulação inauditas, do 

idealismo de Schelling ao materialismo de Cabanis, que terminam por evidenciar uma 

verdade já anunciada por Condillac, filósofo que muitos consideram seu antípoda, quase 

40 anos antes da Crítica do Juízo: que a própria ideia do corpo como fundamento último 

das representações nada mais é que uma metáfora, tão pertinente e tão válida quanto 

a ideia do organismo como “monograma” da razão. Vislumbra-se, com isso, na épica da 

Revolução Francesa (Cabanis, Schelling) uma saída para o círculo vicioso em que a 

filosofia do século XVIII, crítica da metafísica clássica, corria o risco de se enredar, ao 

menos na perspectiva de Kant. Para além da dicotomia entre idealismo e materialismo, 

o fundamento metafórico, alusivo, analógico de ideias como as de “sujeito”, “objeto”, 

“corpo” ou “matéria”.  

  

II) CONTEÚDO 

 

1. Taxonomia e ordem natural 

2. Economia animal 

3. Arqueologia das formas 

4. Gramática do corpo 

5. Versões do vitalismo 

6. A imaginação esquemática 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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